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RAIVA DOS HERBÍVOROS



Bases Normativas

Norma Resumo

Instrução Normativa SDA nº 

8, de 12 de abril de 2012

Define os critérios para o diagnóstico de raiva, por meio do Teste de 

Imunofluorescência Direta (TIFD) e da Prova Biológica em camundongos (PB), 

nos laboratórios pertencentes à Rede Nacional de Laboratórios Agropecuários 

do Sistema Unificado de Atenção à Sanidade Agropecuária.

Instrução Normativa Ibama 

nº 141, de 19 de dezembro de 

2006 

Regulamenta o controle e o manejo ambiental da fauna sinantrópica nociva.

Permite aos órgãos federais (Saúde e Agricultura) o controle de morcegos 

hematófagos Desmodus rotundus, sem a necessidade de autorização do 

Ibama.

Portaria SDA nº 168, de 27 de 

setembro de 2005

Aprova o Manual Técnico para o Controle da Raiva dos Herbívoros, para uso 

dos agentes públicos nas ações do Programa Nacional de Controle da Raiva 

dos Herbívoros – PNCRH.

Instrução Normativa Mapa nº 

5, de 1º de abril de 2002

Aprova as normas técnicas para controle da raiva dos herbívoros e atualiza a 

inclusão da Encefalopatia Espongiforme Bovina - EEB, da scrapie e de outras 

doenças de caráter progressivo no sistema de vigilância da raiva dos 

herbívoros

Instrução Normativa SDA nº 

69, de 13 de dezembro de 

2002

Determina o uso de um selo de garantia (holográfico) nos frascos de vacinas 

contra a raiva dos herbívoros das partidas aprovadas e liberadas para 

comercialização pelo Mapa.



ESCOPO
HERBÍVOROS

Determinação
Técnica (SIGLA 

quando aplicável)
Descrição Matriz Espécie Finalidade

Tipo de 
Laborat

ório

Tipo de 
Escopo

Ato Legal

Raiva Prova biológica Prova biológica

Córtex
Hipoca

mpo 
(corno 

de 
Ammon)
Cerebel

o

Ruminante, 
suídeo

Diagnóstico Público Compulsório
Portaria 
SDA N°

168/ 2005.

Raiva
Imunofluorescência

Direta
Imunofluores
cência Direta

Córtex
Hipoca

mpo 
(corno 

de 
Ammon)
Cerebel

o

Ruminante, 
suídeo

Diagnóstico Público Compulsório
Portaria 
SDA N°

168/ 2005.

Raiva Prova biológica Prova biológica
Encéfalo
Medula 
espinhal

Equídeo Diagnóstico Público Compulsório
Portaria 
SDA N°

168/ 2005.

Raiva
Imunofluorescência

Direta
Imunofluores
cência Direta

Encéfalo
Medula 
Espinhal

Equídeo Diagnóstico Público Compulsório
Portaria 
SDA N°

168/ 2005.



Formulário de colheita – vigilância no campo
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INSTRUÇÃO NORMATIVA Nº 8, DE 12 DE ABRIL DE 

2012

Art. 4º - O laboratório de que trata o art. 1º desta Instrução Normativa deverá dispor das
seguintes instalações: VERIFICAR INSTALAÇÕES

Art. 8º - As amostras deverão ser registradas em livro próprio contendo, no
mínimo, as informações referentes ao número do protocolo, responsável pelo
recebimento, espécie, sexo, idade, raça, data da coleta, data do
encaminhamento, data do recebimento, data de emissão do relatório de
ensaio, número de partida e título do conjugado.

3.2.2. A avaliação do conjugado deverá ser realizada a cada novo lote ou
sempre que necessário, pois repetidos congelamentos, descongelamentos e
filtragens podem alterar o título do conjugado. O laboratório deverá manter
registro desta avaliação (TESTE DE IMUNOFLUORESCÊNCIA DIRETA).



INSTRUÇÃO NORMATIVA Nº 8, DE 12 DE ABRIL DE 

2012

2. Material a ser pesquisado
As regiões anatômicas do SNC de predileção a serem pesquisadas para o diagnóstico da
raiva são o hipocampo (corno de Ammon), o cerebelo, o córtex e a medula espinhal. Para
as amostras de equídeos, deverá ser incluída, sempre que possível, a medula espinhal. É
recomendado pesquisar no mínimo 3 (três) regiões anatômicas do SNC antes de se
concluir por um resultado negativo.

a.2) uma suspensão a partir de cérebro de camundongo infectado - CCI, coletado de
animais na fase paralítica da doença, após inoculação de 0,03 mL de suspensão de vírus da
raiva fixo (CVS - Challenge Virus Standard, com título mínimo de 105 DL50/0,03mL em
camundongos), diluído na proporção de 1/100 ou 1/1000 (TESTE DE
IMUNOFLUORESCÊNCIA DIRETA).

e) examinar pelo TIFD o cérebro dos camundongos desmamados que, entre o 5º e o 28º
dia pós-inoculação, morreram ou foram submetidos à eutanásia por estarem doentes ou
paralíticos.



Laboratórios de Referência 

em BSE pela OIE 

IMA

Laboratório credenciado  

para diagnóstico de Raiva 



BSE E SCRAPIE



Bases Normativas



Bases Normativas



Bases Normativas



Bases Normativas



ESCOPOS BSE E SCRAPIE

Determinação
Técnica (SIGLA 

quando 
aplicavel)

Descrição Matriz Especie Finalidade
Tipo de 

Laboratório
Ato Legal

Encefalopatia 
Espongiforme 

Transmissível - EET

Imunohistoqui
mica IHQ

Imunohistoquimi
ca IHQ

Medula espinhal, 
bulbo, óbex, ponte, 

mesencéfalo, tálamo, 
cérebro e cerebelo

Bovino e 
Bubalino 

Diagnóstico Público IN nº 44/13

Encefalopatia 
Espongiforme 

Transmissível - EET
Histopatologia Histopatologia

Medula espinhal, 
bulbo, óbex, ponte, 

mesencéfalo, tálamo, 
cérebro, cerebelo, 
gânglio do nervo 
trigêmeo, rede 

admirável e hipófise

Bovino, 
Bubalino, 
Caprino e 

Ovino

Diagnóstico Público N nº 44/13

Encefalopatia 
Espongiforme 

Transmissível - EET
ELISA

Ensaio de 
Imunoadsorção 

Enzimática ELISA

Medula espinhal, 
bulbo, óbex, ponte, 

mesencéfalo, tálamo, 
cérebro e cerebelo

Bovino, 
Bubalino

Diagnóstico Público N nº 44/13

Scrapie
Imunohistoqui

mica IHQ
Imunohistoquimi

ca IHQ

Medula espinhal, 
bulbo, óbex, ponte, 

mesencéfalo, tálamo, 
cérebro e cerebelo e 

nódulo linfático

Caprino e 
Ovino

Diagnóstico Público In nº 15/08

Scrapie ELISA
Ensaio de 

Imunoadsorção 
Enzimática ELISA

Medula espinhal, 
bulbo, óbex, ponte, 

mesencéfalo, tálamo, 
cérebro e cerebelo

Caprino e 
Ovino

Diagnóstico Público In nº 15/08

Scrapie Histopatologia Histopatologia

Medula espinhal, 
bulbo, óbex, ponte, 

mesencéfalo, tálamo, 
cérebro e cerebelo

Caprino e 
Ovino

Diagnóstico Público In nº 15/08



Formulários de colheita



PROGRAMA SEET



Motivos para considerar a amostra inapta e 

destinada ao descarte sumário

Colhidas por mais de 45 dias 

Com identificação ilegível 

Acondicionada em frasco que contenha mais de um 

tronco encefálico

Com identificação repetida

Sem identificação

Não pertencente à categoria de vigilância

Amostras acondicionadas em solução inadequada 

que inviabilize a amostra. Exemplo: ácido fórmico.





Motivos para considerar a amostra inapta e 

pendente – com processamento suspenso

Acompanhada de formulário de envio com campo(s) 

ilegível(is)

Acompanhada de formulário de envio com 

preenchimento incompleto

Acompanhada de formulário de envio com 

informações divergentes

Oriunda de animal com faixa etária não contemplada 

no programa SEET



Motivos para considerar a amostra inapta e 

pendente – com processamento suspenso

Acompanhada de formulário fora do padrão ou em 

versão divergente da estabelecida pelo Departamento 

de Saúde Animal – DAS

Acompanhada de formulário de envio com campo(s) 

rasurado(s)

(continuação)





Laboratórios de Referência 

em BSE pela OIE 

IMA

CDME

Credenciados

Lanagro/PE

Laboratórios de Vigilância 

das EETs



Metodologia
Lanagro

PE

CDME

PR

IBSP

SP

IMA

MG

Histopatologia **

Immunohistoquímica *

ELISA

Lanagro/PE – Laboratório Nacional Agropecuário –

CDME – Centro de Diagnóstico Marcos Enriette/Estado do Paraná

IBSP – Instituto Biológico  de  São Paulo/ Estado de São Paulo

*Em processo de credenciamento

** Credenciamento suspenso

BSE/Scrapie

http://www.oie.int/fileadmin/Home/eng/Health_standards/tahm/2.04.06_BSE.pdf
http://www.oie.int/fileadmin/Home/eng/Health_standards/tahm/2.07.13_SCRAPIE.pdf


http://www.oie.int/scientific-expertise/reference-laboratories/list-of-laboratories/

Laboratórios de Referência 

em BSE pela OIE 



Laboratórios de Referência 

em BSE pela OIE 

http://www.oie.int/scientific-expertise/reference-laboratories/proficiency-testing/




